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RESUMO

A escultura, é a arte de transformar matéria bruta em formas espaciais em terceira dimensão com significado. Quando se diz “formas espaciais”, quer dizer formas em três dimensões, isto é, com altura, largura e profundidade. A escultura na escola ou fora dela é uma das expressões que mais estabelecem interação com o público. Em trabalhos com escultura, com as crianças, o mediador, professor, possibilita uma gama de possibilidades artísticas, visando o conhecer e reconhecer material artístico referente ao processo ensino-aprendizagem na sala de aula. O ato de trabalhar, moldar ou talhar o material em escultura, os estudantes, devem ser estimulados a ultrapassem o senso comum, e também adquiram posicionamentos mais críticos, perante o envolvimento apreciar, conhecer e fazer nas aulas de arte. Considerando que as atividades artísticas praticadas em aulas de arte levem o mundo da arte para os estudantes, este desempenha uma função importante na constituição de sentimentos e pontos de vista estéticos, desde que com variações entre teoria e prática. Deve-se propor exercícios ou atividades práticas e teóricas observando uma sintonia com o desenvolvimento das capacidades e habilidades artísticas e estéticas que vão ser trabalhadas organizando exercícios e atividades como busca de soluções para problemas de arte, pensando a partir da realidade dos alunos.
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INTRODUÇÃO

O artigo quer mostrar a importância do trabalho realizado de esculturas nas aulas de arte, e sua importância no desenvolvimento, desde o conhecer, experimentar e fruir da criança. Em um pensamento, focado na imaginação, percepção, sensibilidade e o aprendizado da criança utilizando seu aprender e poder criador, desta linguagem artística. A arte tem grande importância na educação escolar e tem função essencial na vida das pessoas em todas as civilizações, tornando-se um elemento rico na existência humana. “Cada um de nós, combinando percepção, imaginação, repertório cultural e histórico, lê o mundo e o reapresenta à sua maneira, sob o seu ponto de vista, utilizando formas, cores, sons, movimentos, ritmo, cenário...” (MARTINS, M. et al, 1998, p.57).
O mundo é tridimensional, concretamente vivemos em um mundo tridimensional. Qualquer objeto real, concreto e pequeno, que pode ser pego e girado em nossas mãos. Assim é na mente humana que o mundo tridimensional ganha o seu significado. Em um contexto social a criança precisa de mecanismos de interação com o mundo, podendo o professor, ser condutor, mediador do crescimento e desenvolvimento na linguagem artística, através da escultura essa interação pode se tornar real, alinhando conhecer, experimentar e imaginar, a experiência em arte. 

DESENVOLVIMENTO
Pode-se simplificar que a escultura é a arte de representar algo em três dimensões (largura, altura e profundidade). Mas a apresentação ou introdução da escultura para crianças e adolescentes na escola, vai além de introduzir materiais a serem utilizados para apropriação e sua realização prática.
Em geral, o escultor segue algumas etapas para a realização de sua criação: o projeto (esboço no papel ou construção de uma versão menor), a estrutura (corpo do objeto material escolhido). Precisa-se fazer entender que antes mesmo da realização, experimentação de crianças em material tridimensional, o professor precisa introduzir o pensamento artístico e estético da história da arte, e conhecimento de construções de artistas que se valeram da escultura, como forma de expressão artística.
Para isso é preciso que o professor organize um trabalho consistente, através de atividades artísticas, estéticas e de um programa de Teoria e História da Arte, inter-relacionados com a sociedade em que eles vivem. É possível atingir um conhecimento mais amplo da arte, incorporando ações como: ver, ouvir, mover-se, sentir, pensar, descobrir, exprimir, fazer, a partir dos elementos da natureza e da cultura, analisando, refletindo, formando e transformando em aprendizados vivos.
A escultura, a grosso modo, é a arte de transformar matéria bruta (pedra, metal, madeira etc.) em formas espaciais com significado. Quando se diz “formas espaciais”, se quer dizer formas em terceira dimensão, isto é, com volume, altura e profundidade. Das artes plásticas, a escultura é uma das que mais estabelecem interação com o público.
Nos trabalhos com escultura, exigem uma grande atenção no que se refere ao respeito as individualidades próprias de cada criança, em sua faixa etária e também seu nível de desenvolvimento. Se valendo da imaginação, percepção, sensibilidade e o aprendizado da criança pode-se realizar trabalhados de forma conjunta e visando favorecer o desenvolvimento das suas criatividades.
A capacidade de imaginar é de suma importância para o conhecimento, incluindo o conhecimento científico. Imaginar é projetar, é antever, é a mobilização interior orientada para determinada finalidade antes mesmo de existir a situação concreta. A imaginação possui uma natureza visionária, detectando a intencionalidade contida na ação humana. É o caçador que cata uma pedra prevendo o seu uso na próxima caçada, é o cientista que inventa uma fórmula. É a criança que descobre um novo pretexto gráfico.... O conceito de imaginação passa a ser considerado e redimensionado também como faculdade cognitiva. (DERDYK, 2004, p. 131) 

O desenvolvimento do entendimento da tridimensionalidade de objetos artísticos se desenvolve de maneira progressiva, primeiramente em desenho bidimensional e logo saindo do papel, superfície. A criança diariamente é rodeada por estímulos, o professor deve ser instrumento do processo, mas sem grandes interferências e críticas na sua expressão artística individual.
Em contrapartida, o mundo é tridimensional vivemos, concretamente, em um mundo tridimensional. Qualquer objeto pequeno, pode ser pego e girado em nossas mãos. Cada movimento do objeto mostra um formato diferente porque a relação o objeto e nossos olhos foi modificada. É na mente humana que o mundo tridimensional ganha o seu significado. Em um contexto social a criança precisa de mecanismos de interação com o mundo, podendo o professor, ser condutor, mediador do crescimento e desenvolvimento na linguagem artística, através da escultura essa interação pode se tornar real ou imaginária, a experiência em arte. 
...a arte é a representação do mundo cultural com significado, imaginação; é interpretação, é conhecimento do mundo; é, também expressão dos sentimentos, da energia interna, da efusão que se expressa, que se manifesta, que se simboliza. A arte é movimento na dialética da relação homem-mundo...A elaboração de obras artísticas depende, portanto, de um saber formar, ou transformar intencional a partir de materiais e por meio da elaboração de representações expressivas. (FUSARI E FERRAZ, 2001, p. 23)
Os seres humanos são cheios de criatividade e possuem a capacidade de aprender e de ensinar. A criatividade da criança precisa ser trabalhada e desenvolvida, e também é por meio do trabalho realizado com a arte nas escolas que isso será possível. Sendo na escultura uma das articulações e expressões existentes e relevantes para se conhecer e reconhecer o mundo que nos rodeia.
Professores de arte devem trabalhar para que os estudantes ultrapassem o senso comum, e adquiram posicionamentos mais críticos. Considerando que as atividades artísticas praticadas em aulas de arte levem o mundo da arte para os estudantes, este desempenha uma função importante na constituição de sentimentos e pontos de vista estéticos, desde que com variações entre teoria e prática.
Ao propor exercícios ou atividades práticas e teóricas deve-se observar uma sintonia com o desenvolvimento das capacidades e habilidades artísticas e estéticas que vão ser trabalhadas. Assim, a organização de exercícios e atividades como busca de soluções para problemas de arte, pensando a partir da realidade dos alunos. 

A escola funciona como canal que operacionaliza, dentro da sociedade, a passagem de conteúdos que representam e participam de uma visão cultural, regional e universal do patrimônio humano de conhecimento. As estratégias utilizadas podem estabelecer uma relação de poder, principalmente quando as cartas do jogo já estão marcadas.
...

O ato de conhecer e o ato de criar estabelecem relações: ambos suscitam a capacidade de compreender, relacionar, ordenar, configurar, significar. Na busca do conhecimento reside a profunda motivação humana para criar. O homem cria porque necessita existencialmente. (DERDYK, 2004, p. 12)
Em um processo de ensino aprendizagem em arte é preciso que as aulas de Arte sigam orientações que propiciem atividades aos estudantes para o aprender, conhecer, analisar e a fazer produções artísticas e estéticas (visual, teatral, sonora, etc...), focando na imaginação, percepção e experimentação sensório motor amplamente relacionada. 
A arte a escola também pode ser expressão, como as mais inquietantes formas de comunicação do ser humano. Pode ser compreendida para a construção da comunicação e de relacionamento, por isso a Arte deve estar presente no ensino, como conhecimento técnica, processo, comunicação, expressão, arte que estreita ligações e sentimentos de respeito e humanidade. 
CONCLUSÃO

                 Em um processo de ensino aprendizagem em arte é preciso que as aulas de Arte sigam orientações que propiciem atividades aos estudantes para o aprender, conhecer, analisar e a fazer produções artísticas e estéticas (visual, teatral, sonora, etc...), focando na imaginação, percepção e experimentação sensório motor amplamente relacionada. 

O mundo que vivemos é tridimensional, concretamente, mas essa consciência de real e palpável, que é o grande descobrir das crianças sobre a arte. Qualquer objeto pequeno, pode ser pego e girado em nossas mãos. A crianças estabelece relação com suas vivências e experimentações, por isso o conhecer e fazer em arte, está como alicerce de descobertas de mundo.
A arte na escola também pode ser descoberta, inquietação e expressão, levada como as maior formas de comunicação do ser humano. Pode ser compreendida para a construção da comunicação e de relacionamento, por isso a Arte deve estar presente no ensino, como conhecimento técnica, processo, comunicação, expressão, arte que estreita ligações e sentimentos de respeito e tudo e todos. 
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